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Urna crítica que costuma ser 
feita peio estudante de medicina 
a sua entidade represéntativa é a 
de que nós, a atuai diretoria do 
QAALr nos preocupamos muito com o 
que ocorre fora dos muros da uni­
versidade, quando, a seu ver, de­
veríamos nos restringir aos pro- 
blemas estr itamente acadêmicos. 
Pois um fato que hoje horroriza 
todos os estudantes das universi­
dades publicas vem mostrar que o 
que acontece do lado de lá também 
pode nos incomodar (e muito) - a 
PRIVATIZAÇBQ das estatais
< i n c 1 u s  i v e das u n i v .=• r s  :i. d a d e s  ) .

Justamente o fato de a maio­
ria da população brasileira achar 
que "chega de politicagem" é que 
possibilitou a implementação pelo 
governo COLL.QR de uma política 
que ataque Ás mais antigas con­
quistas sociais, como o nosso 
problema que, à primeira vista, 
nos parece especifico
< corporativa ).

A q u e stã o  da p r iv a t iz a ç ã o , 
n a r e  a 1 i  d a d e , a t  in  ge a s  o c i eda d e 
c  o iti o u m t  o d o „ p  o r  c o n c e i  t  o , a s 
u n i v e r s  d ad es dev em s e r  c e n t r  os 
^ en g a j ad o s no d e s e n v o lv im e n to  
c :i. e n t  i  f  i  c  o , t  e c  n o 1ó g i  c o e c  u 11 u -  
r  a 1 d  o p a í  s , e n 'á o s  6  d e s i  ííi p 1 e s 
f  o r  rn a <; ã o d e p r  o f  i s  s i  o n a i  s  . A q u i  1 o 
q u e é p r  o du z i  d o  n a U n i  v e r  s  i  d a d e 
d e v  e s  e r  v i  r  à q u e 1 e s  q u e a s  u s  t  e n - 
t  a iti ( o  ci u e d e v e f  i  *::: a r  1 a r  o é que 
a s  i  n s  t  i  t  u :i. ç S é s  P d b 1 i  •::: a s  n ã o 5 ã o 
s  u s  t  e ri t  a d a s  p e 1 o g o v e r  n o , it» a s s  i  m 
P o r  a q u e 1 e s  q u e p a g a m :i. ni p o s t  o s ) .

A s o c :i. e d a d e y e x c e t u a n d o -  s  e a 
•::: 1 a s  s  e m é d i  a , s  e n t  e a a u s  ê n c i  a d e 
P a p e ]. s  o c: i  a 1 d a i  n s  t  i  t  u i  ç ã o , q u e , 
a p e s a r  d e s  e r  g r  a t  u i. t  a , a t  e nd e a 
i  n t  «•? r  e s  s  e s p r  i  v a d o s , n ã o s  e n d o 
v e r  d a •::) e i  r  a iti e n t  e p u. b 1 i «::: a , e s  i  m 
a p e n a s  e s  t  a t  a 1 s  .

P r  :i. v a t  :i. z a r  a u n i  r  s  i »::! a d e 
h o j €* e u i  v a 1 e a it» a t a r  u m p> a c :i e n t «•? 
por que é le  e s t á  d o e n te  * Se o 
p r  o  l>? m a f> e 1 o c| li a 1 e 1 a p a s s a l“i o j e

é  n ã o  s e r v i r  á  m a i o r i a  d a  p o p u ­
l a ç ã o ,  a  r e s p o s t a  q u e  o  g o v e r n o  

a p r e s e n t a ,  a t r a v é s  d o  s e u  p r o j e t o  
n e o - l i b e r a l ,  é  a t r i b u i r  à  i n i c i a ­
t i v a  p r i v a d a  o  s e u  c o n t r o l e  f i ­
n a n c e i r o ,  r e p a s s a n d o  o s  r e c u r s o s  
p ú b l i c o s  p a r a  a s  e m p r e s a s  d i t a r e m  
o s  c r i t é r i o s  d o s  i n v e s t i m e n t o s  ( a  
o n d e  e  n o  q u ê ) .

0  p r o j e t o  C h i a r e l l i  q u e  e n ­
f o c a  a s  U n i v e r s i d a d e s  s ó  s o b  o  
p o n t o  d e  v i s t a  d a  e d u c a ç ã o ,  é  
a p e n a s  u m c a p í t u l o  d o  p r o j e t o  
C o  1 l o r .  D e n t r e  o s  p o n t o s  c o n t  i -  
d o s  n e s t e  p r o j e t o  p a r a  a  e d u c a ç ã o  
e s t á  a  i n s t i t u i ç ã o  d a  o b r i g a t o ­
r i e d a d e  d o  p a g a m e n t o  d e  m e n s a ­
l i d a d e s  o u  d a  p r e s t a ç ã o  d o  s e r ­

v i ç o  c i v i l  o b r i g a t ó r i o .
0  m a i s  i m p r e s s i o n a n t e  é  q u e ,  

m e s m o  f r e n t e  a  t o d o s  e s t e s  p o n ­
t o s ,  o  e s t u d a n t e  u n i v e r s i t á r i o ,  
s u p o s t a  e l i t e  i n t e l e c t u a l  d o  
p a í s ,  i m p o r t a - s e  a p e n a s  c o m  o  f i m  
d a  g r a t u i d a d e  d o  e n s i n o  s u p e r i o r ,  
o  q u e  s  e  r  :i. a  a  p e  n a s a  1 e  g  i  t  :i. m a  ç  ã  o  
d o  c a r á t e r  p r i v a d o  d a s  u n i v e r s i ­
d a d e s  M

t  h  o  r  a  d  e  n ó  s  r  e  f  1 e  t  i  r  m o  s  o  
n o  s  s  o  p r  «::• c  o  n *::: e  *i t  o  i  n f  a  n t  i  1 o  m 
r e l a ç ã o  à  d i s c u s s ã o  p o l í t i c a  d e  
t  e  m a s  in a  i  s  g  1 o  I::« a  i  s  , c  o  m e  ç  a  r  m o  s  a  
n o s  i n f o r m a r  e  m o b i  1 i  z a r .  N ã o  s e  
rj e  v  e  p n s  a  r  e  m a  g  i  r  s  o  m e  n t  e  
q u a  n d  o  o  s  e  f  e  i  t  o  s  d  a  p o  1 í  t  i a  n a  -  
c  i o n a l  e  i  n  t e r n a  c  i  o  n a  1 •::: o  m e  ç  a  m a  
n o  s  i  n c  o  iti o  d  a  r  . D e  v  e  m o  s  d  e  f  e  n d  e  r  a  
li n i  v  e  r  s  i  d  a d  e  p ú b  1 i  c  a  e  g  r  a  t  u i  t  a  
e n t e n d e n d o  q u e  n ã o  s o m o s  o s  ú . n i -  
»::: o  s  i  n t  e  r  *  s  s  a  d  o s  p o  r  e  s  s  a  i  n s  t  i  -  
t u i ç ã o ;  t e m o s  q u e  i r  m a i s  a l é m  e  
p e r c e b e r  q u e  a s  n o s s a s  l u t a s  o b ~  
t  ê  ríi rn u i  *t. o  m a i  s  r  e  s  u 1 1 a  d  o  s  e  1 u -• 
t  a  r m o s  j  u n t  o  a o s  o u t  r o s  s e t  o r e  s
o  r  g  a  n i  z a  d  o  s  d  a  s  o  c  :i. e  d  a  d  e  „ 0  P v  o  -  
j e t o  C o  1 l o r  e s t á  a t i n g i n d o  t o d a  a  

P o  p u 1 a  ç  ã  o  e  n ó s  e  s  t  a  m o  s  e  n t  i  n d  o
o  s  r  e  f  1 e  x o  s  d  e  s  s  a  c  r  i  s  e  d  e  n t  r  o  d  a  
U n i v e r s i d a d e .

_____ -S&b L
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0 h u r  a I d a C u 1 1 u r  a , u íyi e s -  
p a ç o „ £ u m e s p a ç o d e aç o!  Q u e 
r i a d a c «rr a ; i  a r  g a o t  r  a ç o e u a i  
d e a m a s s d lt I» e b o c a n o p § s s e 9 o „ 
A 1 :i. á s , p o r  f a 1 a r  «h» in iyi a r  a c u ;j á s >• 
j á v i  s t e a 1 g u nr» a v e z a f 1 o r  d o 

líiar a «:::u j á tl „ . E assiiy* d e s I a n c h a  !
S o l t a r  o v e r b o ,  e a c a r n e  

também» Que-fti q u e r ?  Quem vem? MS o 
é moda mas f i c a  à t o a ,  de Ir.« o -  
b e i r a  p r  ás t u a s  ' 'bobe i r  a s ,  Bo*~ 
b e i  r  a s 6 o p a r  a o é o ü i  r  d á i p o r  ~ 
q u é q u em e s c r  e v e semp ?fe ':ês «:::r  e 5 >* 
a r  t. e y n ã o a «::: h a m „ „ . A 'ri! ’Õ e s p 1 -  
r : i t o  M a c h a d i a n o >• ú n i c o  e p e n t e  1 -
1 h o y  m a s b Ar b a r  o é  g  e n i  a 1 .  E o 

t e u  e s p i r * i t o , : Fi* i ai: vagando 
0a*3ã luiíie „ Vu 2 - >: I5; á a 
l a g a r t a .  Moa b o r b o l e t a  ou m a r i ­
posas noturnas í

0 m u r a l  v a i  e s t a r  l á ,  mudo 
e 1 m ó v e 1 „ E t  ã o c l i e i  o d e v  i  d a , 
j:> r  o n t  o a d :i. n a iyi i  z a r  t  u a s- i  d é i  a s e 
f o r m a r  o u n iv fc r s o  da a r t e  h u ­
mana. Te s e n t e s  l i m i t a d o ?  P o i s  

, eu não po sso f i z e r  Ttáda,  so 
%.> o  c  Ê*! 0 a r i 6 o 9 h t  a m b é iyi c o  r t  o u a % 

o r e l h a  ! E p i n t o u  m u it a  v i d a  . „ ,,
J  u n t  o a o M U R At: v a i  f :i.c a r  

uma u rn a  y l á  d e p o s i t a s  teu v o t o  ,, 
A 1 :i. á s , t  eu t r  aba Lho ar  1 1 s t  :i.co „ E 
não e s q u e ç a s  de a s s i n á - l o , ,  é im~ 
P o r  t  a n t  e q u e u m t  r. a h a 1 f 1 o t. e n l* i a

oi a u t  o r  , iy» e s m <5 q u eT :i. n v e n t a d o ,, 
E n t ã o , q u e r e s  uma x i c a r a  d# 
c h á . M „ «:::o9 ume 1 os f r e s c o s   ̂ dp 

ampo. (3u p e f e rhi-s uma g a r g a ■••• 
lha  da H á y h á ,  há„
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M i  o s a t  r* a v é  s d «ti» s t  a r  t i  g o 
tf e n <*{ u a n t  o rs e s p o n s áu »h* :i. s p e 1 a e 1 a b o -  

p  a v ã o d a e «::} i  ç ã o «;•:* s p e c i  a 1. d o 
C a 1 ou r  o «::1 s t  »:•? 0 P a t  o 1 <:> g i  c o y 1 a n •••• 

a «::i o e m f  e i j v  r  v  i  r  o d e s t  e a n o , m a -  
n i  f »a* s t  a r  m o s n o s s a s d e s c u 1 p a a 
c  o 1 a L» o ir • a d o r  a A n d r  é a N a k a ta  X X V I I .

N o s s o  e r r o  s e  f u n d a m e n t o u  n a  
v  i  c.* 1 a  ç  c» d  o  c  6  *::i i  g  o  d  e  é  t  i  c  a  j  c:« r  -  
n a  1 í  s  t  i  a  n a iyi j;:* d  i  d  a  e  iyi q u e  p e  r  m i  -  
t  :i. ui c.« s  a  p u  b  1 i  c  a ç  ã o  d  e  - u m a r  é  r-> 1 :i.«::: a  
n a  un »n* s  m a  e  d  i  ç  ã  o  d  o  ;i o  r  n a  1 „ E s  s  a  
r é p l  i  c a  c o n s i  s t  i u  n o  a r  t  i  g o  d e  
M a  r  c  e  1 o  F  o «::: a B  i  o  8 9  e  n e  1 e  e  s  t  a  -  
v a l í i  p r e s e n t e s  a l u S e s  e x p  ] . l c i t a s  
á c o l a b o r a ç ã o  d e  A n d r é a  c o m  o x n -  

t  u i  t  o  d  e  y a c  r  e  d  i  t  a m o  s  n ó  s ,  a  Ir.« r  i  r  
o  d e b a t e  q u a n t o  à  q u e s t ã o  d e  q u e

t a t a a m  a s  « : : l ú a s  m a t é r i a s o
t  r  o  1 6« n a m e  d  i  *::: i  n a  M

0  p r  o h  l e m a  c o n  s i  s t  i  u p o r  -• 
t  a  n t  o ,  n a  m a n »:•? í  r  a c  o  m q ü  e  t  a  1 i  n 
t e n ç ã o  f o i  p o r  n ó s  e n c a m i n h a d a  ~ 
a c  o  n *::! u  t  a  m a i  s  s  e  n s  a  t  a t  e  r  i  a s  i  d  o  
a  p u h  1 i  c  a  ç  ã  o  d  o  t  e  x t  o  d  e  H a r  c  e  1 o  
n a e  d  i  ç  ã  o  s  e  g  u i  n t e ,  o  q u »i:- h ã o  f  o  i  
e f e t i v a d o „

A s  s  :i. m >. e  m n o  iti e  d  a t  r  a  d  :i. ç  ã  o , 
d  o  r  e  s  p e  i  t  o  e  d  a  q u a l  i  d  a  d  e  cJ ' 0 
P a t o l ó g i c o ,  q u e  a s  s u c e s s i v a s  
g e s t õ e s  d o  C A A L  v e m  t e n t a n d o  r - e s -  
g u  a r «:.!a r ,  »H1 s p  e r  a  m d s  q u  é  e s t  e  m o — 
m e  n t  o  d  e  a u t o  -  c  r  i  t  i  c  a  c  o  rü t  r  :i. b  u a 
P a  r  a o  c u 1 1 i  v  o  d o  h  á b  i  t  o  d  a  d  i s -  
c u  s s ã  o  e  d a  p o  1 &m i  c a  y c o n d  :i. ç  o e s  
n e c e s s á r i a s  p a r a  o  d e s e n v o l v i ­
m e n t o  d a  d e m o c r a c i a  d e  q u e  t a n t o  
c a r e c e  a  n o s s a  r e a l i d a d e  e s t u d a n ­
t i l .

* _ 0 3 „ *
____________________ £ONSELHO_ E D IJO R IA L



L E Õ E S ,  P O R C O S  E B U R R O S

Muito interessante notar, 
tanto entre os integrantes da 
atual diretoria do CAAL, como da 
"oposição", a preocupação com a 
falta de participação dos estu­
dantes nas decisões da entidade.

Parece que, no entanto, es­
quecem-se alguns de como foi con­
duzido o processo eleitoral e a 
atual forma de participação 
"autorizada" até aqui.

As eléiçSes decididamente 
passaram ao largo de 
qualquer forma de dis­
cussão com a comuni­
dade sobre qual o di­
recionamento a ser se­
guido pela entidade. A 
não ser é claro, nos 
dois grupos
"clandestinos" que se 
formaram, onde
"iluminados" colegas 
reuniram-se secreta­
mente para oraganizar 
a "tomada do poder".
Qual seria o critério 
de escolha dos parti­
cipantes das duas cha­
pas que então se for­
maram? Apesar de 
"leão", consequente­
mente liom inteligência 
de aço, além de outros 
"super poderes", não 
consegui visualizar 
algo menos expúr j.o do 
que o critério "meus 
amigos X meus inimi­
gos". Pergunto-me: seria um 
exagero pensar numa imagem 
"Oruelliana" sobre uma briga de 
porcos pelo direito de conduzir 
um rebanho de vaquinhas e cordei- 
rinhos? Seria a politica algo 
realmente indecente do qual deve­
ríamos nos afastar, pois a falta 
de escrúpulos e ideais parece não 
ocorrer única e exclusivamente 
nos altos gabinetes de Brasília?

Vamos tentar por outro 
lado...

Nosso país enfrenta uma 
crise eterna, com as injustiças 
sociais agravando-se e toda essa 
situação refletindo-se direta­
mente no campo da saúde, onde por 
exemplo, o risco de epidemias 
teoricamente erradicadas há quase 
um século voltam a ameçar a popu­
lação dos centros mais desenvol­

vidos do país.
No entanto, parece que nós, 

em nossa nave espacial chamada 
Universidade, não nos damos conta 
disso: prova é que vivemos em 
nosso mundo recluso, entre festas 
e competições esportivas, entre 
disputas estéreis e míopes e o 
ócio enquanto os "alienígenas" do 
outro mundo sofrem toda sorte de 
desgraças, são pobres, sujos e 
feios; desdentados e fedidos. Pa­

gam, porém esta farsa.
0 centro acadê­

mico, assim como as ou­
tras entidades do movi­
mento estudantil, é o 
espaço que os estudan­
tes têm para discutir 
não só os problemas in­
ternos da Universidade, 
como também a forma de 
relacionamento desta 
com a sociedade na qual 
está inserida. Se 
existe uma tendência ao 
isolamento e alienação,
o CA deve ser o instru­
mento de abertura e li­
gação do estudante e a 
realidade do país lu­
tando por uma Universi­
dade voltada para a re­
solução dos problemas 
reais da população que 
a financia.

Isto no entanto, 
só se dará quando hou­
ver clareza de objeti­

vos, democracia interna e trans­
parência, desde o processo de 
formação das chapas até do fun­
cionamento das entidades no dia a 
dia, quando os estudantes deve­
riam ser amplamente convocados 
não somente para opinar como tam­
bém para decidir, com poder de 
voto sobre seus rumos.

(Coisa que também não ocorre 
atuaImente ).

Somente com uma grande dis­
cussão junto á sociedade é que o 
movimento estudantil poderáres- 
sucitar com alguma força. A par­
ticipação torna-se, portanto, um 
meio e não apenas um fim em si 
próprio. Ainda há tempo para mu­
dar „ "Uni-vos, nada tendes a per­
der ..."

___________ ___ ___________
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♦Patológico - Como vocês, 
parentes. obtinham informações 
até essa abertura após d desco­
berta dessas ossadas de Perus? 
Quais a9 dificuldades en- 
frentadas?

meçamos a compreender várias das 
informações que estão lá con­
quanto elas dizem, por exemplo, 
apenas passar pelo IML, a 
morte deu-se em tal dia, há a 
possibilidade de ter sido feito

r*0 'ACORDO DE CAUflUERCS’ DA AMSTIA. TORNOU OS DOCUMENTOS NACESSWQS"!

♦ P a u lo  -  Todo m a t e r i a l  d i s ­
p o n í v e l  que n * s  t ín h a m o s  eram a s  
in fo r m a ç õ e s  dos c o m p a n h e iro s  d a ­
d a s  por o c a s i ã o  dos m o r ta s  e de­
s a p a r e c i d o s  d u r a n t e  a d i t a d u r a  no 
p a i s .  A t r a v é s  de p e s s o a s  que o 
t e r i a m  v i s t o  n a s  p a s s a g e n s  por 
p r e s í d i o s .

No c a s o  do meu i r m ã o ,  p a r t i -  
c u 1a rm en t e , não 1 1nha m o s nen h um a 
in fo r m a ç ã o  c o n c r e t a  do l o c a l  de 
m o rte  ou do que t e r i a  s id o  f e i t o  
com seu  c o r p o .

A d e s c o b e r t a  da v a l a  de Pe­
r u *  a b re  a p o s s i b i l i d a d e  de nós 
te rm o s  a c e s s o s  a docum ento s o f i ­
c i a i s ,  ou s e j a ,  ao s  docum entos do 
IML e do I n s t i t u t o  da P o l i c i a  
T é c n i c a .  E s t e s  d a r ia m  r e a lm e n t e  
co n s  i s t ê n c i a  à i d é i a  da t r a j e t ó ­
r i a  de cada  um dos d e s a p a r e c id o s .

♦ P a to  ló g i c o  -  Q u a is  o s  meca­
n ism o s  l e g a i s  que im p e d iram  o 
a c e s s o  a t a i s  d o cu m en to s?

$ P a u 1o -  A té  há a lgum tempo 
a s  d :i. í  i  c u 1 d a d e s  m a i  o r  e s  f  o r  a m 
e x a ta m e n te  a p r o i b i ç ã o  do a c e s s o  
a q ua i  s  q u e r  d e s  s e s  ó r  g 3o s .  M e sm o 
j á  t  e nd o s id o  da d o a a n i  s  t  i a ,  h a ­
v i a  um c e r t o  "a c o rd o  de c a v a l h e i ­
r o s " ,  por o c a s i ã o  d e s t a ,  que s e ­
r i a  de f o r n e c e r  a n i s t i a  p a ra  os 
d o i s  l a d o s ” t a n t o  p a ra  os que o 
p e r s e g u i r a m  como p a ra  os que fo~ 
r  a m p e r  s  e g u i  d o s .

E p a r e c e  t e r  h a v id o  uma 
c e r t a  v i g i l â n c i a  em r e l a ç ã o  a 
e s t a  do cu m en tação  de modo que não 
tem os a c e s s o .  0 m a t e r i a l  e ra  i n -  
v i o l á v e 1 .

atestado de óbito. Pode até dizer 
em que cemitério está enterrado.

Então nós nunca procuramos 
nos aprofundar em muitas das in­
formações do "Brasil Nunca Mais", 
uma vez que simplesmente não as 
compreendíamos. Hoje eu volto 
àquele arquivo com uma idéia 
muito mais ampla querendo saber 
detalhes desse processo. Eles dão 
uma configuração muito mais im­
portante do que a gente imagina- 
r ia.

Mas tem uma coisa: não é 
para todos os desaparecidos que o 
"Brasil Nunca Mais" dispõe desses 
dados. Por exemplo, para o meu 
irmão não há nada que me diga de 
sua morte. Existe um indício, a 
partir de informações de compa­
nheiros com quem ele esteve preso 
durante um determinado período de 
que ele, provavelmente teria sido 
morto naquele dia de setembro. 
Isso porque havia testemunha que
0 v ira ctiega r em Sã o Pau lo, na 
rua Tutóia. Ele foi preso, levado 
a um pau de arara e não teria re­
sistido mais do que meia hora ta­
manha a brutalidade. 0 que, ne­
cessariamente não teria sido a
1 n t e n ç ã o d e 1 e s , q u e q u e r i a m o b t e r 
muito mais informações.

"Brasil Nunca Mais" forneceu 
e continua fornecendo elementos 
muito importantes para a recons­
tituição inclusive do processo
i n i c i a 1 no p h? r í o d o da mar :i. n h a . 
Existe lá um processo concreto de 
2SOO marinheiros que estavam na 
mesma situação, no momento ini­
cial da revolução e que responde-

I  I " . . .  NÃO TERÁ RESiSTDO MAK DE KOft HORA, 0 QUE NÃO ERA A NTENSÃO DELES QUE ESPERAUAM MMS MFORMAÇÕES. .  ."3 |

# P a t o 16 g i c o - 0 “ B r a s i 1 
H u n c a M a i s n y p r o j e t o d a 19 r e j a y 
t e u e a 19 u m e f e i t o e n q u a n t o 
p V I;:' S s á ü f

* p a u 1 o -  0 ‘1B r  a s i  1 N u n c a 
M a i  s n f o i  >• e c o n t  i  n u a s e n d o y u m a 
d a s f  o n t  e s m a i  s r  i  c a s q u e n 6 s t  e -  
mos de s s a s  p ec!r a s «::!a h i s t  6 r  i  a „ Eu 
d i  r  i  a q u *h* e s t  á h a u e n «d o u íti a i  m p o r  -• 
t á n c i a  m u i t o  m a io r  a g o r a  que art- 
t  e s p o r  u e a p a r  t  i  r  d e P e r  u s r c o -

ram ao processo. 0 depoimento da~ 
q u e le p r i me iro i nst ante most r a 
qual foi o tratamentot como ele 
foi julgado, que ele foi conde­
nado a uma pena de 5 anos e 3 me­
ses por conta de ter participado 
de um 11 motim“ específicor dito 
subversivo, Há todo um grupo de 
iíi a r i n h  e i r o s n e s t a 1 i  n h  a d e c o n - 
den.çSo u

#Patológico - Qual o ohje~ 
tiuo agora? Com essa abertura de



arquivos e divulgação existe a 1- 
guma possibilidade, de por exem­
plo, punir o médico que fez o 
laudo ou mesmo o oficial respon­
sável pela tortura?

houve a descoberta de um fato no­
vo: quando fomos procuhar essa 
quadra ela havia sido alterada 
comp 1et amente no ano tíe 1975„ 
Ora, esse per iodo p a rece coi n c :i.

m m  ESCONDER CORPOS DE 'DESAPAREOD05’, A ADMNSTRAÇÃO DO CEMMTÉRiO CHEGOU A DESATMAR UMA QUADRA, CONSTRUR UMA ESTRADA
EJflRDM SOBRE ELA. ISSO EU 0160 EM FORMA DE DENÜNCWI 1

♦Paulo - Até mesmo antes de 
comentar a pretensão de toda essa 
pesquisa dessas ossadas de Perus, 
eu diria o seguinte: a vinculação 
dessas ossadas e toda a situação 
dos desaparecidos é a possibili­
dade de nós encontrarmos vários 
deles. A primeira coisa que pas­
sou por mim e meus familiares foi 
que meu irmão pudesse estar lá.

Não era dificil pensar isso:
0 cemitério de Perus começou a 
funcionar em 72. Houve a possibi­
lidade que mesmo que o seu corpo 
tivesse sido jogado em outro lo­
cal, ele estivesse em Perus junto 
dessa gente dita inteligente.

A primeira* idéia era essa: 
que Perus poderia conter vários 
desses desaparecidos. Essa idéia 
ainda persiste, meia duzia dessas 
pessoas já foram encontrados, por 
enquanto duas foram exumadas. Pe­
rus abriu assim a possibilidade 
para que muitos familiares encon­
trem os restos de muitos de seus 
desaparecidos. Nós também acháva­
mos isso mas a situação de meu

d i r  com uma a l t e r a ç ã o  na a d m in i s ­
t r a ç ã o  e c o i n c i d e  também com a 
época em que le v a n t o u - s e  a 
q u e s tã o  de onde e s ta va m  o s  d e s a ­
p a r e c i d o s .  A a d m in i s t r a ç ã o  chegou 
ao ponto  de a l t e r a r  a p l a n t a  do 
c e m i t é r i o :  a q uadra  f o i  d e s a t i ­
v a d a ,  uma e s t r a d a  p a s sa d a  em cim a 
e u m j a r  d i  r> z i  n h o c o n s  t  r u í d o d o 
l a d o .  E s s a  é a s i t u a ç ã o  a t u a l  e 
que vém em form a de d e n ú n c ia .

A mudança no c e m i t é r i o  não 
-í o i. c  o iti u n i  c a d a a n i  n g u é m, n e m 
mesmo ás p e s s o a s  que t in h a m  p a­
r e n t e s  com r e g i s t r o  dè in d ig e n ­
t e s .  A q u e 1 e c  e m i  t  é r  i  o é i  m e n s  o , 
p e r t o  de 43 a l q u e i r e s ,  o m a io r  da 
A m é r ica  L a t i n a .  A l t e r a r  a a " : I a  
q u a d r  a n ã o t  e r  i  a s  i  g n i  f  i  c a d o „

C o i  n c i  d e n t  e m e n t  e e r  a c o n he - 
c id a  p e lo  g o ve rn o  como a "q u a d ra  
dos t e r r o r i s t a s " „ Devem e x i s t i r  
m u i t a s  o u t r a s  p e s s o a s  d e s a p a r e c i ­
das que não fo ram  se q u e r  r e g i s -  
t  r  a da s .

A g o ra ,  quan to  à q u e la  p e r ­
g u n t a :  se  e s s a  docum entação  que 
e s t á  v in d o  à t o n a ,  te rm o s  de

n »  PUNÇÃO NÃO É A NTENSÃO PRMÁRIA. COMO F AMUAR, QUERO UM RESGATE DA HISTÓRIA, DA UEHJADE. QUERO QUE OUÇAM 0 QUE GUARDEI
UWTE ANOS PARA FALAR«*1!

irmão é outra: quando tivemos 
acesso ao IML nos deparamos com a 
realidade de que vários deles po­
deriam ou não estar em Perus. No 
caso dele, como usava um codinome 
que conhecíamos, encontramos um 
registro e t odas as informações 
nele contidas realmente proce­
diam. E lá diria que ele teria 
morrido em 23 de setembro de 70, 
coisa que não sabiamos de lugar 
algum e que mostrava que prova-

identificação ou nomes de t.ortu- 
radores nos levam a um processo 
de puniç3o . Eu diria o seguinte: 
a intenção primária não é essa. 
Como familiar a preocupação prin­
cipal é o resgate de uma história 
que nunca foi contada e que falá­
vamos e nunca erjj creditada. Era 
f ant asi a uma hi st ó r i a q u e mu i t a s 
pessoas diziam: ele não sabe o 
que está falando. Isso não acon­
teceu no Brasil. Então você dá

CO BRASL MTERO OUUSJ MEU GRfT 0 PORQUE EU ESPEREI UNTE ANOS.'1!

velmente não esteja em Perus e 
ainda diria que teria sido enter­
rado no cemitério de Vila For­
mosa. Dava indícios sobre a qua­
dra e qual seria a vala. A partir 
dessas informações fomos ao cemi­
tério e lá encontramos realmente
o registro desse sepultamento. A 
idéia era de ir até as últimas 
consequencias, inclusive de fazer 
a exumação no cemintério. Mas

a q ue1e grito como e u , 
a denúncia de 14 de 
Brasil inteiro ouviu 
por que eu esperei 20 
os jornais publicaram

Para dizer para 
que estão ai, inclusive para a 
sua geração qual é a dificuldade 
de falar dessas coisas.

E agora, onde fica o plano, 
realmente de vingança? t claro

quando fiz 
novembro. 0 
meu grito, 
anos. Todos 
isso.
as gerações

/
* M . J L



["QUEM UM SABER A QUANTAS ANDA A JUSTIÇA ? 0 QUE UÃO FAZER RALMENTE COM TODAS ESSAS DENÚNCIAS ? COM TODOS OS NOMES DE
TORTURADORES? "3

que existe. Eu gostaria de ver 
farer justiça. £ claro que seria 
a reivindicação mais óbvia que 
restaria de qualquer processo 
como esse. mas a gente não sabe 
a quantas anda a justiça, quem 
vai saber o que vão fazer real­
mente com todas as denúncias que 
aparecem de tantas pessoas que 
P a r t i c i p a r a m d  e s s a s t  o r t  u r a s ?

Para nós, o mais importante 
f o i o u v i r :: e I e f o i m o r t o 1 á , e m 
t a 1 d  i a , f o i e n t e r r a d  o e m t a i s 
c i r c u n s t âci a s , e s t á e it§ t a 1 c a n t o M

tuado no Brasil. 0 senhor tem al­
guma interpretação para esse si­
lêncio?

♦Pau lo - TaIvez pela ex- 
tensão geogr áf ica, ta 1 vez prinçi- 
palmente pela estrutura frouxa de 
a b e r t u r a p o 1 í t. :i. c a „

# P a t o 1 ó g i c o - 0 s e n h o r a c h a 
q u e o pai s r e a 1 m e n t e ‘' a br i u11 
q u a n d o p o r e x e m p 1 o , T a n c r e d o f o i 
eleito, o senhor achou que o si-
1 ê n c :i. o a c a b a r i a ?

I,4EU SO SINTO UONTADE DE GRITftR: 'OLHA* 0 QUE UOCES NUNCA OUWRflM!"3
E x i  s t  e o u n 3 o a p o s  s i  b i  1 i  d a d e d e 
f  a 7. «:*:• r  -  s  e o r  e s  g a t  e d a s  o s  s  a d a s  u
I  s  s  o y p e 1 o m e n o s p a r  a a iy« i  n h a m ã e 
d e 7 0 a n o s , f  o i  r  e a 1 me n t  «!*• u rn a 1 í  -  
v i  c:». E 1 a p ôde d i  z e r  •••■ s  e 1 ’ f  e 1 :i. 2 " 
c o m a n o t  i  c i  a p o r  q u e >• e 1 a d :i. z i  a 
1' a t  é a g o r  a e u a i  n d a t  :i. n I '» a e s  p e •••• 
r  a n ç a s , rn e s rn o s  a b e n d o d e t  u d o e u 
a :i. n d a n 3 o t  i  nh a c e r  t  e z a " „ E n c o n -  
t  r a mos >• :i. n c iu s  :i. ve  n o I  HL y f  o t  os 
j u n t  o a e s  s  a s  f  i  c h a s .

E 1 e f  o i  f  o t  o g r  a f  a d o « e nc o n •••• 
t  r e :i. a f  o t  o d e 1 e s  o b r  e a m e s  a y n o 
X M L y c o iti t  o d a s  a s  c  a r  a c t  e r  í  s  t  :i.c a s  
d e t  o r  t  u r  a. „ S e a i  n d a e x i  s  t  i  a a 1 -  
g u rn a p o s  s  i  b i  1 i »::! a d e d e d ú. v i  d a , 
a g o r  a e 1 a t  e r  iy* i  n o u « I  n *::: 1 u s i  v e «::: o m 
mar c a s x a d e s c r  i  ç ão pr :i. iy* á r i  a do 
m éd ico  f a  la  de e s c o r i a ç S e s  p e lo

o r  p o :i. n t  e :i. r  o M F a 1 a d e m a r  a s n o s 
P u I s  o s  e t  o r  n o z eX o s  „ 0 :i. n d :i. v í d u o >• 
n o f  :i. n a 1 , f  a 1 a o s  e g u i  r» t  e , r  e •:> •• 
P o n «::l e n d c» a u m a d a s  p e r  g u n t  a s ::
1' v o »::: ê  a c h a <-i u e «;;»x i  ü: t  «:;• a I  g u rn i  ri a 1 
•::l è •-.! :i. o 1 ê n c i  a ? '1 „ E 1 e r e s  p o n»::! > :* ü 
‘' q u *;;• s  :i. t  ò p r  «;;• j u d :i.«::: a d'o11 „ I r\ s  i n u a a 

P o s  s i  h  i 11 d a d e d e s u :i.«::: í t::! :i. o y q u  
e 1 e t  e n ! ? a i  n g ci* v  i  do a 1 g u iyi a d r o g a 
»o 1 á t  :i 1 q u e n ci o s  e r  :i. a :i. d n t  i  f  i  c. a -  

v *::* .1. n o e x a m «:*;« d «ü* t o x :i.«::: d 1 o g :i. a c: o n -  
v e n c i o n a  1 „

S op r e ;i u s t  i  ç a e u í-:i o s  s r  e s  -  
P o n d e r  d a m e s m a ir» a n i  r  a <*i u e í :i. i 
e m P e r- n a m b u c o :: M o *::: ê a c  r- «•:* d i  t  a n a 
j u s t i ç a ?

# P a to  ló g i c o  
houveM „

Na A r g e n t in a

* P a u 1 o - £ >• v a m <:« s e s p e r a r', 
quem sabe„„„

Mas não a é preocupação pri- 
iyi àr i a „ E n q u a n t o d e n ú.n c :i. a , j á f :i. - 
z e m o s u m r e 1 a t o f a n t ás t i c o d a 
l* i :i. s t ó r :i. a . A s p e s s o a s q u e e s t ã o a i 
podem saber o que aconteceu.

Hí P a t o 1 ó g :i. c o - 0 s :i. 1 ê n c :i. o 
g u a r -d a d o até h o ;j e foi m u i t o a c e n -

$ i::* a u 1 o ~ N íti o. :i u s  t  a m e n t  e 
:i. s s o , a «:::.ho q u e o s  i  1 ên *::: :i. o acen 
t u o u -* s  e p o r  e s s  a i  n s t  a I::« :i. 1 :i. d a d e 
q u e a g »ü* n t  e »*:• n t  <:;• „ 1 s  r:> o í  i  c a 
iyi u :i. t  o f  1 a g r  a n t q  u a n d o v  o c §  v  ê  
i"i o j e a s  m e s  m a s  p e s s  o a q u «:*• t  a 
vam no "g rv ip ;inho" que f a z i a  a 
" c a ç a  aos c o m u n is t a s "  no poder ou 
P Xe i  t  e a n d o • o a i  n <::! a „ I  s s  o é a 1 go 
<4 u «!:* p e s  a li» u :i. t  o q u a n d o p«;:«n s a m o s e iy* 
s a i  r  d e s  s  e a n on i  iy» a t  o > q u a n d o p e n 
s a mos eiYi nos e xp o r  como e s to u  f a -  
z »ü* n d o a g o r  a . í ! m n o v e iy* b r  o e u «::! i  s  e 
q u »;:• ;i. r i a í: a X a r  t  u»::! o p o rv u e e s  p «:;• 
r  e :i. rn :i. n l i a v  i  cj a t  o d a „ T‘ o r  a iy* 2 0 
a n o s -i u é *::• u f  o :i. t  o X h x d o p o r u m 
b o c a d o >::! «ü* íü. o n h o í:i. é f  a n t  a s i  a s >• t o -  
X h :i. d o e x a t  a m e ri t p  «:•:* X o rn e d o e d :i. -  
f: : i . u X d a d e s  q u e rn i  n h a í: a iy* :í X i  a p a s -• 
íí> o ii (I E a g o r- a >• q u a n d o t  u d o v  e i  o à 
t  on a >• *:::!'iega mos a e s s a  c e r .t  e za e 
d i z »::* rn o s  ‘1 e X e (• o i  rn o r  t  o e t  o r  t  u -  
r  a d o y a cfc n t  e c  e u t  u d o :i. s  s  o u E u s  6

i  n t  o v o n t  a •::! e d g r  :i. t  a r  :: o 1 h a 
a c{ u i  o <‘i u e f  a 1 e i  >• o J. h a o <:i u e v o -  
c ê  s  n u n c a o u v  i  r  a m ’1 „

E ag o ra  me p a r e c e  que não me 
e n 9 a n a v a n * q u a n d o «::l :i. s <*:> e r. p a r  e c e 
í-i u »”• ui- ii »..I o u t  e r  q ü e «ü» s  p »n* r  a m a i  s  
20 an o s  p a ra  d i z e r  tudo  o que 
t  i  v e q u e s  i X e n •::: i  a r  a t  é á g o r  a 11H

 ̂P a t o 1 ó g i  c o -  M a s  o s  p e r  s o - 
n a g »;;• n s  e s  t  a o a i .  C o m e s s  a e x p o -  
s  i  ç o o s  e n h o r  e s  t á s  e s  e n t  i  n d o 
s e g u ro ?

fcPatilo -  Mão s e i  se  e s to u  
íi> u p e r  -  e s  t  i  m a n d o a s  e g u r  a n ç a . 0 
f  a t  o é q u e t  e n h o u m c o m p r  o m i  s s  o ,
rn u i  t  o s  é r  i  o q u e é f  a 1 a r  a v e r....
d a d e y que é d i  z er t  u do que t  e s  t  e -  
rn u n h e i  . A d e s  p e i  t  o d e t  e r  f  i  1 h o s , 
f  i  1 hi o s  q u e são  d e u iy* a g e r  a ç ã c  q u e 
P r  e c i  s  a s  a b e r  d e s  s  a v e r  d a d e . E u 
t  e n h o u m a c e r  t  a t  r  a n q u i  1 i  •:i a d e e m 
d i z e r  que não há c l im a  p a ra  a 
vo 11 a do t e r r o r  i s m o .

C"0 FATO ÉQUE TENHO UM COMPROMBSO MUITO SÉFHO: CONTAR A VERDADE.”]  § „ 0 8 _ *



PANEL NA COVA DOS LEÕES 0 B I C H O
- Alguém já ouviu falar?
- Pois é, pensar que o dito 

cujo fez dos leoes gatinho*;, 
miando e comendo gatsy na mãozi­
nha.

- E fiquem imaginando vocês, 
os leões! Que urram!

- Emburram?
- Não urram. Infelizes, en­

gaiolados, servindo aos gastronô­
micos orgiões# romanos. Destroçam 
alguns miseráveis por um troco de 
glória!

- Ah! Isso foi há 2000 mil 
anos atrás.

- E eu como Raul Seixas, 
que nasci há 10 mil anos atrás, 
já passei por isso, e como Eins- 
tein, vivo no espaço tempo qua- 
dridimensiona1 ainda passando por 
isso.

- Quem foi mesmo Daniel?
- t, você realmente não en­

tendeu nada, nada, nada...

_________________________ Luciaao.xxy

♦ OrgiSes pode ser um neologismo 
e significa aqueles que partici­
pam e promovem orgias!

Vi ontem um bicho
Na imundicie do pátio
catando comida entre os d e t r i t o s

Quando achava alguma c o i s a ,
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade

0 bicho não era um cão  
Não era um gato 
Não era um rato
0 bicho, meu D e u s , e ra  um homem.

HI POCRI S I A
E então calouro, foste salvo 

de ter tido teu cabelo cortado 
por algum veterano da medicina, 
por algum membro do DCE ou CAAL, 
que provavelmente se apresentou 
como paladino da justiça e da 
ética e seu maior aliado dentro 
da UNICAMP contra a "indecência", 
Mos horrores" do trote» etc? 
PoisnSo precisa agradecer-lhes 
agora, pois o agradecimento que 
eles esperam de ti é o seu voto 

<você tem peso poli~ 
tico aqui dentro) no 
final do ano para DCE, 
centro acadêmico, CCG, 
CONSU, e outra ava­

lanche de siglas que no f i n a l  de 
tudo vão se juntar numa ú n ic a  pa­
lavra - POLÍTICA.

E é política como é lá fora 
mesmo, com armações, falcatruas, 
politicagens (não nego que até eu 
já participei de tais artimanhas, 
porém não tenho a cara de pau que 
muitos tem .de negá-lo). Por isso 
não se iluda, hoje estes vossos 
amigos de ocasião podem voltar- 
se contra ti se tu não fores como 
eles <afinal eles se auto procla­
mam a vanguarda intelectual, cul­
tural, politica, teólogica, etc. 
dentro da Universidade e são os 
únicos que sabem o que é melhor 
para toda a "massa ignara").

_______________________  ' XXVII



UM COMPROMISSO MEDICO ^
"ANTES DE TUDO, NftO CAUSAR O MAL"

HIPóCRATES

Ninguém vê n a d a , ni n gu ém 
ouve nada, ninguém sabe de nada „
Para tentar diminuir a sub-infor.
mação a ANISTIA INTERNACIONAL - 
órgão não governamental de âmbito 
mundial ~ publicou em dezembro de 
1990, na seção "DESTAQUE" da sua 
revista mensal, a reportagem com 
o t í tu lo "Médicos e v io la ç oes dos 
d irei t o s I"! u iti a nos''

dicos em 
humanosy

“ 0 e n v o 1 v :i. m *;■ n t  o v. a i  d è s  •::! a 
a p 11 c a ç ci o d e m a ü ã. - t  r  a t  o s  p e 1 o s 
P r  ó p r  :i. o s  iri á •::! i  c. o s >• a t  é a o r  í  «'ti* n — 
!;. a ã ci. d e t  o r  t  u r  a s y p a s  s  a n d o p # .1. a 
e m is s ã o  'de- f a l s o s  a t e s t a d o s  de 
saú d e  ou de ób.i. t o M u Ao longo da- 
r e p o r  t  a g e rri a A1 d e n Lmc i  a a p a r  t  i  — 

i  p a ã <;:« d :i. r e t a o u :i. n d i  r :e t  a de rn é -•

violações dos direitos 
desfilando o terror de 

inúmeros casos. Observamos que em 
países subdesenvolvidos os médi­
cos monitoram, por exemplo, exe­
cuções. em cadeiras elétricas. A 
Part ic ipação ocorre incltusive nos 
países socia listas, onde os médi­
cos psiquiatras tratam os discor­
dantes do regime como loucos, ex­

cluindo-os da so­
ciedade e enfian- 
d o -  o s e m h o s p í  t a i s 
de alta segurança.

Cabém aqui 
i n úmer o s comen t á- 
r i o s c o íifi o e s t u d a n - 
tes de medicina 
s o b r e o s f a t o s c i - 
tados acima. 0 
primeiro é o repú- 
d i o a t o d a e q u a 1 - 

- quer part:i.cipaç ã o 
e m a t o s q u e v i o 1 e m 
os d i rei t os hu ma- 
n os.

Aliar-se a 
regimes que pregam

0 t e r r o r n ã o d e ue r n e m p o de, 3  e r 
c o n c e b i  d o ,,

A l i ado a issoy deve-se pres- 
s  i o n a r o s c o n s  e 1 h o s rnéd i  c os a 
a g i  r e m bu s »::: a n d o o f i iti d e p a r t ic i - 
P a ç ae rn é d j. c a s  n e s  s  e s c a s o s  e o s 
que caso atuem ou atuaram em vio­
l a  ç o «:♦* s  d e v e m s  «a* r p r o f i  s s i o n a I  e
1 e g ci 1 iri e n t e p u n :i. d o s . • ’

I  rri p o r  t  a n t  í s  s i rn o t  a m b é m é 
o p o r  •••• n o s k s  i  s  t  e m a s  q u e e I  e g e r  a m 
a d e s ig u a Id a d e  como p e r f e i ç ã o  e 
P r  o t  e g e m • s  e a t  r  a v é s  d a v i  o lê  n c i  a 
( p e n a d o-:1 iti o r  t  e y t  o r  t  u r  a , a ç o i  t  a -  
rnen t os ) ou s i s t e m a s  que 1 ançam 
mão da f a l t a  de l i b e r d a d e  dos c i -  
d a d ã o s  c o iyi o s e i  s  s  o r  e p r  e s e n t  a s s e 
a 1 g u iyi a a m e a ç a e o;» s  c o n d e rn o s o p o -  
s i c i on i s t a s .  S i s t e m a s  e s s e s  que 
f  o r  a rn it» é *:i ;i. c o s  a a g i  r  e rn- c o a g id o s  
o m o i j r :i. g a «::l o s n a s v i o 1 a ç-S e s d o s 
d i r :i. ;t © s h u m a n o s .

E n ó s . E a n o s  s  a f a c u 1 d a d e ? 
0 n c.! e e s  t a rn o s  n i s  iü o t u d o ?

Nós estamos na luta contra o 
t r o t v :i. o J. e n t o 
<::: o r t ,e d«* c a I::« e 1 o à 
•::l :i. s s  o iü o rn o s c. o n t r' a 
c o n t r a p s b i 6 n i c o s 
água e agressões de 
da mesma forma que somos contra .a 
v i o 1 ên c; :i. a ( <•{u e s i gn i f :i. ca ) a pre- 
s e n ç a d o s m e s iti o s n o n osso m e i o .

inclusive o 
força. Além 
a violência 

como jogar 
todo o tipo -
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VETOS AO SUS: A SAÚDE POR UM FIO

desenvoIvi-

0 termo crise na saúde está 
Mirando um pleonasmo; nos últimos 
anos, ao se talar em Saúde, sem­
pre dizemos que ela está em 
crise. Mão será isto uma postura 
cômoda e arcaica de entidades e 
dirigentes representativos de 
trabalhadores da Saúde? Por acaso 
as cirurgias cardíacas, os trans­
plantes de fígado... não mostram 
que temos competência técnica se­
melhante aos países 
dos?

Sem dúvida temos 
a competência téc­
nica, porém ela só 
bene ficia u m a pequena 
parcela da população.

Ha Saúde, assim 
como em várias outras 
âr e^s sociais, com o 
Edu cação Mor a d :i a ,
Transporte, Lazer, há 
dois Brasis; o daque­
les que podem pagar 
para ter acesso a um 
ser v j. ç o de q u ali da de 
c o m p a rá v e l  ao dos 
palies desenvolvidos 
e o- que são relega­
dos a enfrentar a 
dura realidade das 
filas de atendimento nos servi­
ços de urgência. Ou a falta de 
vagas para internação de rotina 
na rede hospitalar conveniada com 
o INAMPS,

Há estudos mostrando que 
cerca de, sessenta milhões de bra­
sileiros não tem acesso a nenhum 
serviço de assistência à saúde. 
Estudos, estes, da própria SEPL.AN 
~ Secretaria de Planejamento e 
Coordenação da Presidência da 
República - e da ONU 
Organização das Nações Unidas.

Por outro lado, há milhões 
de pessoas acometidas por doenças 
endêmicas como: doença de Chagas
< cinco milhões), esquistossomosc- 
<cinco milhões); milhares con- 
t ra em ma 1ária anuaImen te; a cada 
duas horas morre um trabalhador 
em acidente de ■ trabalho. Males 
estes, frutos do subdesenvolvi­
mento e da exploração da força do 
traba lho.

Em São Paulo, estado mais 
desenvolvido da Federação, vive­
mos há poucos anos uma epidemia 
de sarampo e estamos saindo de 
uma de meningite. A dengue já re­
tornou, veja Ribeirão Preto e re­
gião.

Além de termos as misérias e 
baixa qualidade de vida dos sub­
desenvolvidos, temos ainda, os 
males próprios dos países urbanir- 
zados. Estes expressos no pri­
meiro lugar ocupado pelas mortes 
de causa violenta (acidentes e 
homicídios) na grande São Paulo, 
entre a população adulta joveifi.

Portanto, a crise n<? saúde 
existe e expressa, também, a 
crise social que o país atra­
vessa .

ii qu e l i g a d o :

ECEM (encontro cientifico de 
estudantes de medicina) 12 a 20 de 
juiho; Belem-Para;
Conferencia Nacional de Saude: 
Novembro/91 Brasilia

SUS: COMO COMBATER  
ESTA CRISE

Primeiro, combatendo a crise 
como um todo. Com políticas eco­
nômica e social do interesse da 
maioria da população. Segundo, 
desenvolvendo uma política de 
saúde que dê conta da realidade 
explanada.

Há mais de trinta anos, os 
profissionais de Saúde, os movi­
mentos populares e os dirigentes 
médicos progressistas lutam para 
criar um Sistema de Saúde que 
possibilite a implantação de uma 
política de Saúde a qual atenda 
os interesses da população,

A constituição de 1988, ao 
definir Saúde como um direito do 
cidadão, estendeu este direito 
aos sessenta milhões de brasilei­
ros que não têm acesso ao Sistema 
de Saúde. Ao dizer que é um dever 
do Estado viabilizar este di­
reito, ela definiu que isto deve­
ria ser feito através de um 
Sistema único de Saúde (SUS), 
fundado nos seguintes princípios:

Bescentralizaçãoj
Participação da sociedade e 

dos trabalhadores no sistema;
Aumento dos recursos inves- 

dos neste sistema.



No segundo semestre de 1990, 
o Congresso Nacional aprovou a 
L.ei Orgânica de Saúde - que teve 
seús aspectos fundamentais
VETADOS pelo presidente Collor.

Ao vetar a Lei Orgânica, o 
Presidente destruiu o SUS. Procu­
rou manter os principais vícios 
da-atual política de S a ú d e , que 
são:

F a l t a  de R e c u r s o s  -  0 B r a s i l  
i n v e s t e e  de 2 ,5%  a 3% do P IB  em 
S a ú d e . En q u an to  a m a io r i a  dos 
p a í s e s  d e s e n v o lv id o s  i n v e s t e  p e lo  
menos 8% de s e u s  P I B s  na a s s i s ­
t ê n c i a  â S a ú d e . -• FOI VETADO 0 
AUMENTO DE INVESTIM ENTOS"

«
Mal g e re n c ia m e n to  -  A ce n ­

t r a l i z a ç ã o  dos r e c u r s o s  f i n a n c e i ­
r o s  c o n t in u a r á  p e r m i t in d o  toda  
s o r t e  de c l i e n t e l i s m o .  V id e  de­
n ú n c ia  do J o r n a l  0 E s t a d o  de São 
Paulo, de p r i m e i r o  de novembro de 
9 0 ,  d i s p u t a  p e l a s  v e r b a s  dos SUDS 
e n t r e  os p a r t i d á r i o s  de F l e u r y  
F i l h o  e P a u lo  M a lu f .  -  FO I -VETADO 
0 REPASSE AUTÜMrtTICO DE 451 DOS 
RECURSOS DEVIDOS AOS M U N IC ÍP IO S , 
DE ACORDO COM A SUA TAXA 
POPULACIONAL;

F a l t a  de p a r t i c i p a ç ã o  da s o ­
c ie d a d e  na g e s tã o  e c o n t r o l e  do 
s  i  s  t  ema d e sa  ú d e „ -  F 0 RAM VETADOS 
OS CONSELHOS NACIONAL, ESTADUAIS 
F. M U N IC IPA IS  DE SAÚDE?

Os s a l á r i o s  são  b a i x o s ,  os 
t r a b a l h a d o r e s  tem que a t u a r ,  no 
m ín im o , em d o i s  em p reg o s . Não 
e x i s t e  p la n o  de c a r g o s  e s a l á ­
r i o s ,  não há c a r r e i r a s ,  não há 
P r o g r a mas de r e c i  c l a gem p e r ma­
n e n te  FOI VETADO 0 
E S T A B E L E C IMENTO DE PARftMETROS 
S A L A R IA IS  MÍNIMOS A N ÍV EL  
NACIONAL;

SUS: MOBILIZAÇÃO NACIONAL 
MODIFICA V ETO S

Em função das pressões fei­
tas pelas entidades sindicais e 
movimentos populares reunidos na 
Plenária Nacional de Saúde, em 
conjunto com o Conselho Nacional 
de Secretários Municipais de 
Saúde e o Conselho Nacional de 
Secretários da Saúde foi aprovado 
em Dezembro um projeto que regu­
lamenta a Lei Orgânica de Saúde. 
Este contempla a participação po­
pular. Também foi aprovado a 
transferência de recursos para os 
municípios.

0 Conselho Municipal de 
Saúde foi mantido de acordo com o 
decreto governamenta 1. Sua compo­
sição foi definida sem nenhuma 
negociação com os setores organi­
zados da sociedade.

0 repasse financeiro regula­
mentado não inclui os recursos 
gastos como o pagamento da rede 
conveniada. E, portanto, o re­
passe obrigatório para os municí­
pios de 45% - de acordo com a po­
pulação de cada um deles - não 
tem base de referência transpa­
rente .

Torna-se necessário conti­
nuar a articulação, a nível na­
cional, de todas as entidades de 
Saúde (INCLUSIVE AS REPRESENTATI­
VAS DOS ESTUDANTES) e dos sindi­
catos de trabalhadores a fim res­
gatar os princípios básicos que 
nortearam o projeto original, 
aprovado pelo Congresso e vetado 
pelo Presidente da República.

Este artigo foi publicado no 
Jornal da S I M E S P na 
edição de janeiro / 91.
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M A R T A  = COORD. GERAL  

M A R I A  PAULA = COORD. DE FRENTES DE TRABALHO  
E L A I N E  - COORD. DE FRENTES DE TRABALHO  

MOSCHETTI '  COORD. DE CULTURA  
LÚCIA ROBERTA = COORD. DE CULTURA  

SHIGA = COORD. DE RELAÇÕES EXTERNAS  
ANDRÉA  N A K A T A  - COORD. DE IM PR E N S A  

SANTISTA = COORD. DE ENSINO

"Todo fazedor de Jornais deve tributo ao Hallgno"LA FONTAINE



Orgao informativo quinzenal do 
. Centro Acadêmico Adolfo Lutz

Abril/ 91

Editorial
0 CfífiL. esfa fazendo uma inovacao histórica: peia primeira vez 

vamos ter um jamaliinho quinzenal
fi gente resolveu ferer o ESTETO per que e muito difioi! mttnfer 

todo mundo informado e atuaSzado sobre o que acontece dentro e 
fora da faculdade somente através de boletins e conversas peíos 
corredores e cantinas. Um jorna! quinzena} ajudara bastante neste 
sentido.

0 ESTETO vai também ser um espaço para voce colocar suas 
criacoes artistcss e recadinhos pra quem bem entender- Portanto, 
aiam de informar o jorna! sera pra gente discutir, curtir e se 
divertir.

Os recados, poesias e artigos qts voces quiserem inehir nc 
ESTETO devem ser colocados na caixinha da saida do CftfiL, no 
envelope anexo ao Murai Cultura! ou entregue a qualquer mertbro do 
Centro Acadêmico,

Esperamos que goces gostem e participem.

Ctingregscso
Ahaaaaa^ci cS
Aqui no alto chega esse grito. Susto em cigarra?
Meio alegria, moio desferra, quem sabe algum vencedor.»
Nomes, números e uma pane na minha vassoura, As turbinas lísfao pifando (afinal, os. tempos sao ouirosD
-MayDay! May Dag!E o territo? E a vassoure?
Nao! E á  Congregacao, Esrepresantacso.
Voce sabe o que e a Congregacao? Cai bem no meio dessa 

discussão, e ela nem mesmo comecou.
Aíguem te exoücou o que e a Congregacao? E a pessoas em quem 

voce votou, te disse o oue e Congregacao?
Ha Congregacao sao discutidos assuntos como o Orçamento, 

avaSacao de curso, avaliacao de professores, ensino medica, entre 
outros.

Mas ha uma formula magica que legitima as acoes do diretor e e 
pronunciada com rapidez em certas situacoes^os contrários se 
manlíentem - os outros permaneçam como estao - aprovado”.

Essa formula evita discussões, justificativas, 
evita aus as decisões sejam tomadas da forma clara, faz com que 
rs vofaaaos sejam supersônicas © so síb atente ao que foi votada 
depois da votacao.

isso deve ser mudada, a estudante deve deiwar de ser apenas um 
objeto decorativo ( com direito a assento nem tanta voz e pouco 
voto), para tornar-se um sujeito na tomada de decisões, opinar, 
propor, reivindicar, argumentar e fazer-se respeitar peta palavra.

Por essas razoes pergunte, cobre, insista. Seus interesses 
estarao em jogo e havera pessoas falando por voce.

Bom, as turhinas estao concertadas, vou retomar meu uoo, e 
quem cabe i^ ra  aíguem da Terra te informe mais.

madame M im
P i s u ü n t a

como terminou o episodêo?
Na verdade ainda nao terminou. P, renovacao do convento e um 

fato, os estudantes de Medicina da Unicamp tem mais cinco anos de 
estagio garantidos em Pautínia. Porem o novo contrato ainda nao foi 
redigida e. assinada. Uma comissão esta discutindo os últimos

tíetafies como "quem paga o que e quem manda onde“. Nessa 
comissão, graças a mobifizacao dos estudantes, ha um 
representante discente presente, de oiho.

Na ultima reunião, vários pontos foram discutidos, A questeo 
financeira ficou fechada da seguinte maneira: com relaeao aos 38 
funekmerios ornamentados peia UHiCßMP (5,2 mähoes) nada vai 
mudar. A mudança e com relaeao aos 35 funcionários que eram 
pagos com a verba do convénio. Dos cr$ 15 mííhoes, a prefeitura se 
responsabilizara peio pagamento da parcela referente aos plantões
- 70%. Os outros 30% destinado ao pagamento dos salários ficara 
por conta da Unicamp.

0 custeio dos serviços, a partir da munieipaiizacao sera 
integralmente assumido pela prefeitura.

Outro ponto disoutido ,no qusl nao se ohegou a um consenso, foi 
e questão do co-gerenciamento. Duas propostas foram 
apresentadas:

PROPOSTA NUMER01
Do pessoa! da Centro de Saude da Pauünia, apresentada pe!o Dr. 

Flavio (da Preventiva). Haveria um conselho composto por 
a)E5irsfor do Centro de Sauds (indicado pela Universidade e psia 

prefeitura tíe Pauünia);
tòdíretores dos tres postos de Saude de Pau!?nia ( indicados por 

consulta dos postos); e 
c) diretor de Itigâancia Epídemtologíca.

Esse conselho ds diretores comporia, juntamente com o diretor do 
Hospital Municipal de Patitnia, com diretor do Centro de Terapia e 
reabüífaeao do menor deficiente e o Diretor do Centro Odontoíogico 
Municipal um “CONSELHAO" que

1) discutiria a Saude em PauSnia no âmbito gerai;
2) feria a psrticipacao do representante do Conselti*:? Munictpd de 

Saude (CMS);
3) manteria contato com a prefeitura através do Secretario 

Municipal de Saude que participaria das suas reuniões.0 diretor do C.S. seria o diretor de toda a rede ambuiafensi» ft 
indicscao des nomes para o diretor do C.S. e do HMP seria feita 
segundo o seguinte perfil técnico: a pessoa indicada devo estar 
(Hyada a Universidade, formaoasj em Saude pubüo», trcbaíhar na rede 
de Paimnia, em tempo integral e ter, no minimo, 2 anos de
envovimento com o Sistema de Saude da cidade.

f

PROPOSTA NUMERO 2
ß resposta da prefátura de Pauünia apresentada peio secretario Saud# Pauto Bünilha: no CMS, haueria um rpprcsDnianja da 

Unicamp, um da prefeitura & nuâs aqudas partidpacoes p re sta s 
pela Ld Organfa# Hunkàp&L Ö diretor dõ Centro de Saude (e 
coordenador da rede ambulaforiaD seria indicado peia Urúuersidada e 
passaria peia aprovacao da prefeitura. Em contra-partida, a 
prefeitura cria sugerir um nome para a díratorfa do Hospital Municipal 
e a Unicamp aprovaria ou nao*Estas duas propostas forem discutidas mas pada ficou 
definit tuamente acertado- Hauera nova reurúao oné& a qu^stso da 
co-gestso sera retomada«Foi sugerida peia chefe do Departamento de Hedkma Preventiva 
que seja triado, fora do Convénio, um Conselho tíe acompanhamento
fjfirç «tfOTJtCOS r}p Paii&tta

Bom, por enquanto e -isto que esta acontecendo. Novos 
acontecimentos serao informandos. Aguardem.

Marta Tornavoi de Carvalho

ASSEMBLEIA DA MEDICINA
8 de maio; 12:00; Paulistao 

Pauta: PRIYATIZACAO/fecSiamento cie leitos cio HU



Ecsm/SI
Mais uma vez, na segunda quinzena de julho, estara acontecendo 

o XX! ECEM ( Encontro Cientifico de Estudantes de Medicina ) em 
Befetn do Para. E um momento em que todos os estudantes de 
medicina do psis se encontram para a apresentacao de tra&sinos 
científicos, para a psrticipacao de grupos cie discussão sobre ternas 
atuás, a-ern de toda uma programcao cultural corn festas, cursos 
oficinas de teatro«,.

0 tema dssse ECEM cera "Saudo e Meio Ambiente: centra a 
expíoracao do Homem e da Natureza". Um tema importante, que 
ceriamente gerara trabaihos e discussões muito interessantes. 
Mas , pera que isso aconteco, e preciso que nos nos preparemos, 
fazendo discussões previas, lendo textos sobre o assunto, 
conversando mesmo - afias, essa e uma exigencia feita peia DENEM e 
pelos organizadores desse evento: so poderão se inscrever aquelas 
escolas oue tiverem feito um "Pre-Ecem". Entao, vamos fazer o nosso!

fitem disso, temos que comecar a pensar no que faremos para 
conseguir os passagera para os pessoas interessadas em ir »era o 
ECEK, pois, dessa vez, nao hsvera oníòus e, muito provavrímente, 
nem passagens de greca. ft Universidade esta sem verbas: e a 
PRlWTíZftCAO chegando. Mas certamente encontraremos formas de 
arrecadocao de dinheiro que nos permitam levar o maior numero de 
pessoas para Bslem.

E iu&o ai: zs uoco esta tnteressaddo om participar do ECEM, us?r>ha 
se reunir conosco par cuidarmos da todos esses detalhes.

jR e z & tíiix o  í -4  (£& m a i o  í.2*:OQ n o  IJ 3 -1

Palestra com Doucy Dovek
psícologa da Associacoa transpessoaí 
da America tío Sul. 
Assunto; Morte, Renascimento e 
Transcendencia da situacao através
de um pardígma.

Baseado nos trabalhos de Fritjof 
Capra: "O ponto de Mutacao" © "Tao 
da Física" © Staniíav Grof "Alem do 
Cerebro".
Pata* OS tíe maio 
Locai? Paulistao 
Horário; 18:00

r
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lÜnivarsitiadss
Todos os dias a imprensa 

noticia acontecimentos da vida 
acadêmica: se nao e Vogt quem 
faía e o contraio da U N IC A M P  
com a IBM .

As verbas orçamentarias da 
Universidades minguam
progressivamente - E  o 

SMcaèe£imento...

A Crise Nacional refíete-se 
nas Universidades através das 
sucessivas greves e
paratizacoes t envotvenão
professares- e funcionarias...

O Pro jeto  de Privatizacao 
do Chiaretti - em discussão no
Congresso...

QUEM E QUE VAI LEVAR A 
PIOR NESSA JOGADA? 

FICA ESPERTO, OH .MEU!!!

AtO ]Po,t>lÍC0  em defesa da 
Universidade puhíica.

Promocao; CA AL, CAEM , 
apoio DCE. : 

Presenças : .* FA.SU BRA ,  
ANDES, U N È , DCE, Adunicamp, 
Assuc. 
CICLO BÁSICO, 9 PE MAIO, 12:00

estudantes
s dos

13 DE MAIO

Manifestacao em Sao Pauio
(dia.de paraíizacao) 
Participacao ■ dos DCE 's  
Unicamp, Us p. Unes p. 

' IS DE MAIO


